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.f.. ESCRAVA

Em um salão onde se achavão reunidas muitas pes-
soas 'distinctas, e 'bem coílocadas na so;!-edÚe, depois
de versar .a conversação sobre diversos assumptos
mais ou .menos inte~esfrecahi6 sopre o ele-
mento servil, '.

O assumpto era por sem duvida de alta importan-
cía. A conversação era geral; as opiniões, porem, di-
vergião. Começou a discussão

·:....:Admira;me•..disse uma senhora .de sentimentos
sínceramente aholícíonista; faz-me. ate paSIl131' como
se p05~ sentír.e expressar sentimentos escravocratas,
no presente século, no seculo desenove t A moral re-
ligiosa, '" 11 moral cívica 'alli se erguem. e Iallão bem
alto esmagando a hydra que ínvenena a família no
mais sagrado santuario seo, e desmoralisa, e avílta a
nação inteira I

Levantai os olhos ao Golgotha, ou percorrei-os em
.tomo da sociedade, p dizei-rne:

_Para que se deo em sacnfícío, O homem Deos, que
ali exhalou seu derradeiro alento? Ah I então não é
rerdade .que seo sangue era o resgate do homem I é

.éntão u~ mentira abomínave! ter esse sangue nos
comprado .a liberdade!? E depoís, olhai a sociedade .

, itiP'v~íies o abutre que a corroe constantemente I .

1
)

não sentis a desrnoralisação que a enaerva, ti cancro
que' a destroe !

Por qualquer modo que encaremos a escravidão,
ella é, e será sempre um grande mal. ueua a deea-
deneia do commercío: .porque o comme rei o, e a la-
voura caminhão de mãos dadas.e () escravo não pude
fazer Ilor-escer a lavoura; porque I) sOO trabalho é for-
çado. Elle não tem um futuro; o seo tr-abalho li;" "
indemnisado; ainda delia nos vem o opprobrio, a ver-
gonha; por que de fronte ultíva, e desasombrada não
podemos encarar as nações lívresçpor isso que o stigma
da escravidão, pelo cruzamento das raças, estampa-se
na fronte de todos nós. Emhalde prorurará um de en-
tre nós, convencer ao estrangeiru que om suas veias
não gira uma só gcua de sangue escravo .•.

E depois, o caraeter que nos imprime, c nos en-
vergonha I

O escravo é olhado por todos como vietirna=-e o é.
O senhor. que papel representa na opinião social!
O senhor e o verdugo, -ti esta qualificação é hedi-

onda,
Eu vou narrar-vos, se me quízerdes prestar atten-

ção, um facto que ultimamente se deo. POderia eitar-
vos uma infinidade d8I1e.; mas este hasta, para pro-
var ·0 que acabo de dizer sobre li algoz, e a victima. -'

E ella começou:
-Era uma tarde de agosto, belta comoum ideial

de mulher, poetíca como um suspiro de virgem, me-
íancohca, c suave como sons Iongiquos de. um alaude
mysterioso.
. Eu seismava ernhevecida na hslleza natural das a~
tsrosas palmeiras, qy.e se. curvavão gellwhundas, au
sopro do vento, que gemia na costa. .

E v sol, dardejando seus raios mul1kol'l's. pendia
para o occaso em rapída carreira.

A ESCRAVA

Em unl salão onde se achavam reunidas muitas pessoas dlsLllIl.u I I

bem colocadas na sociedade e depois de versar a conversação s r IIvl I

sos assuntos mais ou menos interessantes, recaiu sobre o elem nt 111 vU
O assunto era por sem dúvida de alta importância. A conv l' II

geral; as opiniões, porém, divergiam. Começou a discussão.
- Admira-me, disse uma senhorade sentimentos sinceramente IIlolI,'I"
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moral cívica aí se erguem, e falam bem alto esmagando a hídra qUI '/lV'
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temente'. náo senus a desmoralização que a enerva, o cancro qu li •
trói?

Por qualquermodo _gl,!eeI1c_~~mos a escra~d~~, ela é, e s r
um grande mal. Dela a decac'êncía do comércio; porque o com r 1
voura caminham de mãos dadas, e o esc ravo não pode fazer nor
voura; porque o seu trabalho é forçado. Ele não tem futuro; os u tru11111h\l
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isso que o estigma da escravidão, pelo cruzamento das raças, e tunlPlI

na fronte de todos nós. Embalde procurará um dentre nós, convenc r no j

trangeíro que em suas veias não gira uma só gota de sangue es til Vil•.
E depois, o caráter que nos ímprímee no:, envergonha!
O escravo é olhado por todos corno vítima - e o é.
O senhor, que papel representa na opinião social?
O senhor é o verdugo - e esta qualificação é hedionda.,
Eu vou narrar-vos, se me quiserdes prestar atenção, um fato 'que uLti-

mamente se deu. Poderia citar-vos uma infinidade deles; mas este baatSl..
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1I t II P rovar O que acabo de dizer sob re o algoz te 2 vítím a.
I'~ I começou:

LI" urna tarde de agosto. bela como um ídeaí de mulher. poética co-
11111 urn uspiro de virgem. melancólica. e suave corno sons longinquos de
11 11 1111 úd místeríoso.

1':11 c ísm ava ernbevecída na beleza natural das al terosas palmeiras. que
I l'tll'Vllram ge mebundas, ao sopro do vento, que gemia na costa.

I': () .' J. dardejando seus ralos mult icores. pendia para o ocaso em rápí-
"li I '111'1'('1 I' ,

N o s I que sensações desconhecidas me agitavam. não sei' .. mas sen-
1111 111\' c' m disposições para o pranto.

I I,' rop nte uns gritos lastimosos. uns soluços angustiados feriram-me
I, 1111 vi l<l., uma mulher correndo. e em completo desalinho passou por
11111\1" rl(·mim. e como uma sombra desapareceu.

om a vista. Ela espavorida. e trêmula. deu volta em torno de
11111 I mouta de murta, e colando-se no chão nela se ocultou.

1I1 \lI' '; om a aparição daquela mulher. que parecia foragida. da que-
1 I 1111111)('1' U um minuto antes quebrara a solidão com seus ais lamento-

11 . ('11111 rnídos magoados. com gritos de supremo. angústia, permaneci
1'11I11 I vI. t longada e olhar fixo. no lugar que a vi ocultar-se.

I:lu 111 I 1 . C imóvel. ali quedou-se.
I :\II'JHn a mim mesma. interroguei:
JIIt'II1Il rá a desditosa?
I I PI'!) -ur -la - coitada! Uma palavra de animacáo. um socorro. algum

'I 11;11, u-rnbr l-me. poderia prestar-lhe. Ergui-me.
M I, 11 rn mento mesmo em que este pensamento. que acode a todo

1t1l111C'I11 rn ld nticas circunstâncias. se me despertava, um homem apare-
I' 11 110 I' r mo oposto do caminho.

1',1 I 'I or parda. de estatura elevada. largas espáduas, cabelos ne-
111 ,I IIn lados.

I" lu mia sinistra eraa desse homem, que brandia, brutalmente, na
111 11 111'1'1 f\ um azorrague repugnante; e da esquerda deixava pender uma
111 1 I til rda de linho.

Infl'!' ! maldíçâot bradara ele. com voz rouca. Onde estará ela? e
11I I 1'11I~ iva om a vista por entre os arvoredos desiguais que desfilavam à
11111 1111 l trada.

'1'\1 1 ' pagarás - resmungava ele. E aproximando-se de mim:
N O viu, minha senhora. interrogou com acento. cuja dureza procurava

li 1'11 lJIlr. • não viu por aqui passar uma negra. que me fugíu das mãos aín-
ti I 11 IHIU ? uma negra que se finge douda ... Tenho as calças rotas de cor-
1.'1 It I' li d Ia por estas brenhas. Já não tenho fôlego.

homem de aspecto feroz era o algoz daquela pobre vítima. com-
horror.

- -- -- -------------' .......•

De pronto tive urn expediente. - Vi-a. tornei-lhe com a naturalidade,
que o caso exigia; - vi-a, e ela tam bem me viu. corria em direção a este lu-
gar: mas parecendo intimidar-se com minha presença, tomou direção OPQS-

ta. volvendo-se repentinamente sobre seus Passos. Por fim a vi desapare-
cer, internando-se na espessura, muito além da senda que ali se abre.

E dizendo isto indiquei-lhe com um aceno a senda que ficava a mais de
cem passos de distância, aquém do morro em que me achava.

Mínhas palavras ínexa tas, o ardil de que me servi, visavam a fazê-Ia re-
troceder: logrei o meu intento.

Franziu o sobrolho, e sua fisionomia traiu a cólera que o assaltou. Mor-
deu os beiços e rugiu:

- Maldita negra! Esbaforido, consumido, a meter-me por estes caminhos.
pelos matos em procura da preguiçosa ... Ora! Hei de encontrar-te; mas,
deixa estar, eu te juro, será esta a derradeira vez que me incomodas. No
tronco ... no tronco: e de lã foge!

Então, perguntei-lhe, aparentando o mais profundo indiferentismo, pe-
la sorte da desgraçada, - foge sempre?

- Sempre, minha senhora. Ao menor descuido foge. Quer fazer acreditar
que é douda,

- Douda! Exclamei involuntariamente, e com acento que traía os meus
sentimentos.

Mas o homem do azorrague não pareceu reparar nisso, e continuou:
- Douda ... douda tingida, caro te há de custar.
Acreditei-o o senhor daquela misera; mas empenhada em vê-Ia desapa-

recer daquele lugar, disse-lhe:
- A noite se avízínha, e se a deixa ir mais longe, difícil lhe será encon-

trá-Ia.
- Tem razão, minha senhora; eu parto imediatamente, e cumprimentan-

do-me rudemente, retrocedeu correndo a mesma estrada que lhe tinha ma-
liciosamente indicado.

Exalei um suspiro de alívio, ao ve-Io desaparecer na dobra do caminho.
O sol de todo sumia-se na orla cinzenta do horizonte, o vento paralisa-

do não agitava as franças dos anosos arvoredos, só o mar gemia ao longe
da costa, semelhando o arquejar monótono de um agonizante.

Ergui ao céu um voto de gratidão; e lembrei-me que .era tempo de pro-
curar minha desditosa protegida. '

Ergui-me cónscía de que ninguém me observava, e acercava-me já da
mouta de rnurta, quando um homem rompendo a espessura, apareceu ofe-
gante, trêmulo e desvairado.

Confesso que seme ante aparição causou-me um terror imenso. Lem-
brei-me dos criados, que, eu tinha convocado a essa hora naquele lugar, e.
que aínda não chegavam. Tive medo.
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Parei mst.antemente. e fixei-o. Apesar do terror que me havia inspirado,
fíxeí-o resolutam ente. . . .

De repente serenou o meu .ternor ; olhei-o. e do medo, passei a consíde-
ração, ao mteresse. . . .

Era quase uma ofensa ao pudor fixar a vista sobre aquele infeliz. cujo
corpo seminu mostrava-se coberto de recentes cicatrizes; entretanto SU3 fi-
síonornía era franca. e agradável- O rosto negro. e descarnado; suposto seu
. venil aspecto aljofarado de copioso suor. seus membros alquebrados de
JU _ d - t' uecansaço, seus olhos rasgados. ora lânguidos pela comoçao e angus ia q.
se lhe pin tava na fronte. ora deferindo luz errante, e trêm ula, agitada, ~ in-
certa traduzindo a excitação. e o terror. tinham um quê de altamente ínte-
ressante.

No fundo do coração daquele pobre rapaz, devia haver rasgos de amor,
e generosidade.

Cruzamos, ele. e eu as vistas e ambos recuamos espavoridas. Eu. pelo
aspecto comovente, e triste daquele infeliz. tão deserdado da sorte; ele, por
que seria? ...

Isto teve a duração de um segundo apenas: recobrei ammo em presen-
ça de tanta miséria, e tanta humílhaçáo. e este ânimo procurei de pronto
transmitir-lhe.

Longe de lhe ser hostil, o pobre negro compreendeu que eu ia _taJvez
minorar o rigor de sua sorte; parou ínstantáneamente, cruzou as maos no
peito, e com voz súplíce, murmurou algumas palavras que eu não pude en-
tender.

Aquela atitude comovedora, despertou-me compaixão; apesar do medo
que nos causa a presença dum calhambola, aproximei-me dele, e com voz,
que bem compreendeu ser protetora e amiga, disse-lhe:

- Quem és, filho? O que procuras?
- Ah! minha senhora, exclamou erguendo os olhos ao céu, eu procuro

minha mãe, que correu nesta direção, fugindo ao cruel feitor. ~ue. a pers~
guia. Eu também agora sou um fugido: porque há uma hora. deíxeí ~ servi-
ço para procurar minha pobre mãe, que além de douda esta ~u~.e a m?r-
rer. Não sei se ele a encontrou; e o que será dela. Ah! minha mae. E preCISO
que eu corra, a ver se acho antes que o feitor a encontre.

Aquele homem é um tigre, minha senhora, - é uma fera.
Ouvia-o, sem o interromper, tanto interesse me inspirava o misero es-

cravo.
- Amanhã, continou ele, hei de ser castigado; porque saí do serviço, an-

tes das seis horas, hei de ter trezentos açoites; mas minha mãe morrerá se el~
a encontrar. Estava no serviço, coitada! Minha mãe caiu, desfalecída; o feI-
tor lhe impôs que trabalhasse, dando-lhe açoites; ela deitou a c.orrer grit:m-
do. Ele correu atrás. Eu corri também, corri até aqui porque fOIesta a dire-
ção que tomaram. Mas, onde est~.!.1a, onde estará ele?

. Escuta, lhe tomei então, tua mãe está salva, salvou-a o acaso: e o ~ JLtJr
está agora bem Ionga daq uí,

- AlJ! minha senhora, onde, onde está a minha rnáe e quem a sal"oujl
- Segue-me, d:isse eu - tua mãe está ali - e apontei para a mouta ond

refugiara.

- Minha mãe, sem receio de ser ouvido, exclamou o filho: minha rn !..,
Com efeito, ali com a fronte reclinada sobre um t".conco decepad ; ( I

corpo rüstendído no chão, dormia um sono agitado a infeliz fornp,l lu
- Minha mãe, gxitou-lhe ao ouvido curvando os joelhos em terra. tA

mando-a nos seus braços. Minha mãe ... sou Gabrief...
A esta exclamação de pungente angústia, a rnísera pareceu de P 'Lllr
Olhou-o fixamente; mas não articulou um som.
- Ah! redarguiu Gabriel, ah! minha senhora! minha má
Concheguei-me àquele grupo interressante a fim de prestar-lh alr \1111

serviço. Com efeito era tempo. Ela era presa dum ataque espasmõdíe li;
tava hirta e parecia prestes a exalar o derradeiro suspiro.

- Não, ela não morre deste ataque; mas é preciso prestar-lhe pr llLo (
corro, - disse-lhe:

- Diga, minha senhora, tomou o rapaz na mais pungente ansí dI (I
que devo Jazer?

Volte eu embora à fazenda, seja castigado com rigor; mas não qw'l'II,
não posso ver minha mãe morrer aqui, sem socorro algum.

- Sossega, disse-lhe, vendo assomar ao morro, donde observav T l,\HIo
que acabo de narrar, OSmeus criados, que me procuravam; _ espera. 11
se-lhe:

Vou fazer transportar tua mãe, à minha casa, e lhe farei tornar à vldn,
- Díga.mínha senhora, ordene.
- Não moro presentemente longe daqui. Sabes a distância qu v 1 fi I

qui à praia? Estou nos banhos saJgados.
- Sei, sim, senhora, é muito perto. QtF~devo então fazer?
- Tu, e estes homens - os criados acabavam de chegar . vão tran por

tá-la imediatamente à minha morada, e lã proeura-er reanlm fi.

- Oh1 minha senhora, que bondade! foi só o Que disse, e, ato conttnu I,
tomou nos braços a pobre mãe, aínda e;:ltregue ao seu dorído paroxísm
dísse:

. Minha senl~q!'a, eu só levaria minha mãe ao fim do mundo.
Senti-me tocada de veneração em presença daquele amor filial, tão lu-

gelam ente m5'nife:iCado.
- Sigamos en-;.ão, - tornei eu.
Gabriel camínhava tão apressadamente que eu mal podia

acom,~.x.'l:.á-lo.

~m menos de quinze rnínutos transpúnhlL'110S o umbral da casính ,
que há doís días apenas eu habitava.



Eu bem conhecia a gravídade do meu ato: - recebia em meu lar doís es-
era vos t:n'agido~, e escra V()S. talvez de algum poderoso senhor; era ex-
por-me à víndíta da lei; mas em prtrneíro lugar o meu dever, e o meu deve!'
era socorrer aqu-eles ínfelízes,

Sim, 3 víndtta da lei; lei que infeli.zrnente aínda perdura, lei que ga-
nte ao forte o díreíto abusívo, e execrando de oprimir o fraco,

Mas, deixar de prestar auxilio àqueles desgraçados, tão abmr sonados,
t o perseguidos, que nem para a agonia derradeira, nem para transpor esse
tremendo portal <ia Eternidad~, tinham sossego, ou tranquilidade! não.

Tomei com coragem a responsabilidade do meu ato: a humanidade me
Impunha esse santo dever.

Fiz deitar a moribunda em uma cama, fíz abrir as portas todas para que
fi ventilação se fizesse livre, e boa, e prestei-lhe os serviços, que o caso ur-
g a, e com tanta vantagem, que em .pouco recuperou os .sentídos.

Olhou em tomo de si, corno que espantada do que via, e tornou a fe-
eh r os olhos.

Minha máel.; minha mãe, de novo exclamou o tillTo.
Ao som daquela voz chorosa, e tão grata, ela ergueu a cabeça, dísten-

u os braços, e, com voz débil, murmurou:
. Carlosl.; Urbano. ..
• "l'f~;00T]':tnrrn:mãé sOU Gabriet.
• Gabriel, tornou ela, com voz estridente. É noite, e eles para onde fo-

um'?
• De quem fala ela? interroguei Gabríel, que limpava as lágrimas na co-

rt da.cama de sua mãe.
· J!: douda, minha senhora; fala de meus irmãos oaríos e Urbano, crían-

e de otto anos, que meu senhor vendeu para o Rio de Janeiro. Desde esse
I Ia endoudeceu.

. Horror! exclamei com ídígnacáo, e dor. Pobre mãe!
Só lhe resto eu, continuou soluçando - só eu ... só eu!. ..

ntretanto a enferma pouco, e pouco recobrava as forças, a vida, e a ra-
Z O. Fenômenos da morte, por assim dizer: é luta imponente embora; da
IJ uureza, com o extermínio.

· Gabriel? Gabriel- és tu;
• J!: noite. Eu morro ... E o serviço? E o feitor?
• Estás em segurança, pobre mulher, disse-lhe, - tu, e teu filho estão sob

minha proteção. Descansa, aqui ninguém lhes tocará com um dedo,
Como não devem ignorar, eu já me havia constituído então membro da

o 'l dade aboíícíonísta da nossa província, e da-dó Rio de Janeiro. Expedi
pronto um próprio à capital.
Então ela fixou-me, e em seus olhos brílhou lucidez, esperança, e $1'8ti-

orríu-se e murmurou.

1 - Inda há neste mundo quern se compadeça de umescravo>
- Há muita alma compassiva. retorqui-lhe, que-se condôi do sofrimento

de seu umào.
Naquela hora quase suprema. a Infelíz exclamou com voz distinta:
- Não sabe, minha senhora, eu morro, sem ver rnaís meus filhos! :Meu

senhor os vendeu ... eram tão pequenos ... eram gêmeos, Carlos, Urbano ...
Tenho a vista táo fraea ... é ;3. morte que chega. Não tenho pena de mor-

rer. tenho pena de deixar meus filhos ... meus pobres filhos! ... aqueles que
me arrancaram destes braços.. este que também é escravo!...

E os soluços da mãe. confundiram-se por muito tempo, com os soluços
do filho. '

Era uma. c:na tocante. e lastimosa. que despedaçava o coração.
Ah! maldíçào sobre a opressão! maldição sobre o escravocrata!
Cheguei-lhe aos -labios o calmante. que a ia sustendo. e ordenei a Ga-

briel fosse tornar algum alimento. Era preciso separá-tos. .
- Quem é vossemecé, minha senhora, que táo boa ê para mim, e para

meu filho? Nunca encontrei em vida, um branco que se compadecesse de
rnim: c~elO que Deus me perdoa os meus pecados. e que já começo a ver
seus anJos .

- E ~uen: é esse senhor ta.') mau. esse senhor que te mata?
- E~tao.mmha senhora. nào conhece o senhor' Tavares. do Cajuí?
- Náo, tornei-lhe com convicção estou aqui apenas há dois dias tud

me é estranho: não o conheço. E bO.'11que colha algumas infonnaçõe~ dele~
Gabriel mas dará. .

Gabriel! disse ela não. Eu mesma. Ainda posso falar.
E começou:
- Minha mãe era africana. meu pai de raça índia; mas de cor fusca. Era

livre. minha mãe era escrava .
Eram casados. e desse matrimônio. nasci eu. Para minorar os castigos

que ..e~.f._homem cruel. ·infligia diariamente à- minha pobre mãe. meu pai .
q~ase C~s1.}.~la seus. dias ajudando-a nas suas desmedidas- tarefas: mas
aínda assírn. te dobrando o trabalho. conseguiu um fundo de reserva em meu
benefício. .

Um dia:arfreseiltou a meu senhor a quantia realizada. dizendo que era
p.ara o meu resgate' ..~~1J senhor recebeu a moeda sorrindo-se - tinha eu
CinCO anos - e disse: A primeira VeZ que for à cidade trago a carta dela. Vai
descansado.

Custou a ir à cidade: quando foi demorou-se algumas semanas, e
quando chegou entregou /$. -rneu pai. uma folha de papel escrita, dizen-
do-lhe: .,

I':

- Toma. e guarda, com cuidado. é a carta de liberdade de Joana,
Meu pai não sabia ler: de agradecido beijou as mãos daquela fera..
Abraçou-me. chorou de alegria. e auardou a suposta carta de ~rbe.rdaq~~



I •

Ir
Enião furtivamente eu comecei a aprende!" a ler, com um escravo mula-

to, e a viver com alguma liberdade.
Isto durou doís anos, -Moeu pai morreu de repente, e no dia imediato

meu senhor disse a minha mãe:
- .Joana que vá para o serviço, tem já sete anos, e eu não admito escra-

va vadia.
Minha máe, surpresa, e confundida. cumpriu a ordem sem articular

urna palavra.
Nunca 8 meu pai passou pela idéia, que aquela suposta carta de liber-

dade era urna fraude; nunca deu a ler a ninguém; mas, minha mãe à vista
do ríger de semefhante ordem, tomou o papel, e deu-o a ler, àquele que me
dava as lições. Ah! eram umas quatro palavras sem nexo, sem assinatura,
sem data! Eu também a li. quando caiu das mãos do mulato. Minha pobre
mãe deu um grito, e caiu estrebuchando.

Sobreveio-lhe febre ardente, delírios, e três dias depois estava com
Deus.

Fiquei só no mundo, entregue ao rigor do cativeiro.
Aqui ela interrompeu-se: agitou-lhe os membros um tremor convulso, A

morte fazia os seus progressos. De novo cheguei-lhe aos lábios a colher do
calmante, que lhe aplicava, e pedi-lhe, não revocasse lembranças dolorosas
que a podiam matar.

- Ah! minha senhora. começou de novo, mais reanimada; apadrinhe Ga-
bríel, meu filho, ou esconda-o no fundo da terra; - olhe se ele for preso, mor-
rerá debaixo do açoite, como tantos outros, que meu senhor tem feito expio
rar debaixo do azorragueí Meu filho acabará assim.

- Não, não há de acabar assim, - descansa. Teu filho está sob mínhs
proteção. e qualquer que seja a atitude que possa assumir esse homem,
que é teu senhor, Gabriel não voltará mais ao seu poder.

Ela recolheu-se por algum tempo, depois tomando-me as máos, beijou-as
com reconhecimento.

- A..'1!se pudesse. nesta hora extrema ver meus pobres filhos, Carlos e
Urbano!. .. Nunca mais os verei:

Tinham oito anos.
Um homem apeou-se à porta do Engenho, onde juntos trabalhavam

meus pobres filhos - era um traficante de carne humana. IltIte abjeto, e
sem coração! Homem a quem as lágrimas de uma mãe não podem esmo-
ver, nem comovem os soluços do inocente.

Esse homem trocou ligeiras palavras com meu senhor. e saiu.
Eu tinha o ('nra<.;30 opresso pressentia uma nova desgraça.

À hora permitida ao descanso, concheguei a mim -meus pobres filhos,
extenuados de cansaço, que logo adormeceram. Ouvi ao longe rumor, como
de homens que conversavam. Alonguei os ouvidos; as vozes se aproxima-
vam. Em breve reconheci a voz do senhor. Senti palpttar-desordenadamen,

te meu coracáo; lernbrei;:,me do traãcante. cor,t:i.-{3arameus filhos, que dor-
miam, apertei-os ao coração. Então senti um zumbido nos OUVidos,fu-

giu-me 21UZdos olhos e creio que perdi os sentidos. _.
Não sei quanto tempo durou este estado de torpor; acordei aos gritos

de meus pobres :fiLhos, que me arrastavam pela saia, chamando-me: ma-
mãe! mamãe!

. Ah! minha senhora! abriu os olhos. Que espetãculo! Tinham metido a-
dentro a porta da minha pobre casinha, e nela penetrado meu senhor, o fei-
tor, e o infame traficante. .

Ele, e o feitor arrastavam sem coração, os filhos que se abraçavam a
sua mãe.

Gabriel entrava nesse momento. Basta, minha mãe, disse-lhe, vend
em seu rosto debuxados todos os sintomas de uma morte próxim '

_ Deixa concluir, meu filho, antes que a morte me cerre os lábios para
sempre ... deixa-me morrer amaldiçoando os meus carrascos. .

_ Por Deus, por Deus, gritei eu tornando a mim, por Deus levem-m '
com meus filhos!

_ Cala-te! gritou meu feroz senhor - Cala-te, ou te farei c lar,
_ Por Deus, tornei eu de joelhos, e tomando as mãos do cruel traficanL :

_meus üíhosl. .. meus filhos!
Mas ele dando um mais forte empuxão, e ameaçando-os com o chl t~"

que empunhava, entregou-os a ãlguém que os devia levar ...
Aqui a núsera calou-se; ; eu respeitei o seu silêncio que era dolor o,

quando lhe ouvi um arranco profundo, e magoado:
Curvei-me sobre ela. Gabriel ajoelhou-se. e juntos exclarnarm :
- Morta!
Com efeito tinha cessado de sofrer. O embate tinha sido forte ti moI.

para as suas débeis forças. _
A lua percorria melancólica e solitária os paramos do ceu, e ortavu

com uma fita de prata as vagas do oceano.
No mesmo instante, um homem assomou à porta. Era o hom m do

azorrague que eles intitulavam do feitor; era aquele homem de fisi n mln
sinistra, e terrível. que me interpelara algumas horas antes, acerca da lnü-
1izforagida; e este homem aparecia agora mais hediondo ainda, seguíd clt,

dois negros, que, como ele, pararam à porta.
_ Que pretende o senhor? perguntei-lhe. Pode entrar.
O pobre Gabriel refugiou-se, trêmulo, ao canto mais escuro da CU 11,

_ Anda, Gabriel, disse-lhe com voz segura, continua a tua obra, v [-
tando-me para o feitor, acrescentei:

Eu, e este de alado filho, ocupamo-nos em cerrar os olhos à inf 11?:, 11

quem o cativeiro, e o martírio despenharam tão depressa na sepulturn.
Comovidos em!presença da morte, os dois escr.avos deixaram penei I'

fronte no peito; o próprio feitor, ~p prímeíro ímpeto, teve um ímpuls d



11111 II n I: mas, recompondo doepronto na rude. e feroz tisionomia. disse-me:
fi: 110Je a segunda vez que a encontro, rnínha senhora, entretanto, não

r I JaI 11 I quem falo . Peço-lhe que me diga o seu nome. para que eu co-
11 11 (.lI P trão, o senhor Tavares, É escandalosa, minha senhora, a prote-
, I' ,1I~l a oestesescravos fugidos.

1'. L palavras inconvenientes mereceram () meu desdém; não lhe re-
il "1111,

Il til u sílêncío lhe deu maior coragem, e, fazendo-se insolente, eontí-
1111'11

Il Mora coadjuvou :amãe em sua fuga; acabou aqui, mais tarde sa-
!flUi! d quê. Pretenderá também coadjuvar o filho?
fi o (lU havemos de ver!...
,I elix! E com um aceno :indicou-lhes o que deviam fazer.
(111 rI 1, que ao meu chamado voltara para junto do cadáver de sua

III I. Inunco que o vinham prender, levantou-se espavorido, sem saber o
1111 I. li' r,

I) rn-te: lhe gritei eu. Estás sob a m:inha imediata proteção; e vol-
I"'Idll 'll( ma o homem do azorrague, disse-lhe:

1111oh'11tel nem mais uma palavra. Vai-te, diz a teu amo, - miserável íns-
1,\IIIIPIlLo de um escravocrata; diz a ele Que'uma senhora recebeu em sua
111 li, ruru mísera escrava, louca porque lhe arrancaram dos braços dous fi-
11111 • "1('11 r ,e os venderam para o Sul; urna escrava moribunda; mais
1111111 111 írn p rseguía por seus implacáveis algozes.

V 11 ntrega-lhe este cartão: aí achará o meu nome.
VIII, u nunca mais nos tornemos a ver.
II:h' mordeu os beiços para tragar o insulto, e desapareceu.
No dta s guínte, era já de tarde, estava quase a desfilar o saímento da

lut. I 'I. J an , quando à porta de minha casinha, vi apear-se um homem.
/1:111 , cnhor Tavares.

umprímentou-ms com maneiras da alta sociedade, e disse-me:
I s uípe-me, querida senhora, se me apresento em sua casa, tão brus-

1'11 I d azadamente; entretanto ...
m cerimônia, senhor, disse-lhe, procurando abreviar aqueles cum-

urtmento Que me incomodavam.
• 1 O motivo Que aqui o trouxe, e podemos, se quiser encetar já o as-

IIIlL ,

u tava-me, confesso, está por longo tempo em comunicação com
1I1/11 I homem, Que encarava sua vítima, sem consciência, sem horror .

• P ço-Ihe mil desculpas, se a vim incomodar.
e Pelo contrário, retorqui-lhe. O senhor poupou-me o trabalho de o ir

lJI'O urar. .
e Sei Que esta negra está morta, exclamou ele, - e o filho a•.•há-se aqui:

1.lIft isto teve a bondade de comunicar-me ontem . .l!!stanegra, continuou,

olhando üxamente para o cadáver= esta negra era alguma coisa monorna-
níac a, de tudo tinha medo. andava sempre foragida, msto consumiu a exís-
tência. Morreu, não lamento esta perda; já para nadá prestava. O Antônio,
o meu feitor, que é um excelente e zeloso servidor, é que se cansava €Il1

procurá-Ia. Porém, minha senhora este negro! . designava ()pobre Gabiel,
com este negro a coisa muda de figura; minha ( querida senhora, este negro
está fugido: espero, mo entregará, po:is sou o seu legítimo senhor, e quero
corrígí-lo.

- Pelo amor de Deus, minha mãe, gritou Ga,briel,completamente deso-
rientado, - minha mãe, leva-me contigo.

- Tranquíliza-te, lhe tornei com calma; não te hei já dito que te achas
.soo a minha proteçao? Não tem confiança em mim?

Aqui o senhor Tavares encarou-me estupefato - e depois peguntou-me:
.- Que significam essas palavras, minha querida senhora? Não a com-

preendo.
- Vai compreender-me, retorqui, apresentando-lhe um volume de papéis

subscritados e competentemente selados.
Rasgou o subscrito, e leu-os. Nunca em sua vida tinha sofrido tão ex-

traordinária contrariedade.
- Slm, minha cara senhora, redargüiu, terminando a leitura; o direito de

propriedade, conferido outrora por lei a nossos avós, hoje nada mais é que
uma burla ...

A lei retrogradou. Hoje protege-se escandalosamente o escravo, contra
seu senhor; hoje qualquer indivíduo diz a um juiz de órfãos:1

Em troca desta quantia exijo a liberdade do escravo fulano - ha!'l <u
não a aprovação do seu senhor.

Não acham isto interessante?
- Desculpe-me, senhor Tavares, disse-lhe:
Em conclusão, apresento-lhe um cadáver, e um homem livre.
Gabriel ergue a fronte, Gabriel és livre!
O senhor Tavares, cumprimentou, e retrocedeu no seu fogoso alazão,

sem dúvida alguma mais furioso que um tigre.

"REVISTA MARANHENSE" nO 3 -1887
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CHARADASSe a.(8~O ICOI1[iIlRardeo\
E tgímunles,

A jli rac·q '18 te amei: .
E:ntãn JtO.dejs !icm cer.ta

Minha espertà:
DIIC Ieuce re chamar ei.

S<:Ic:obro-'- 1861. "A VERDADEIRA MARMOTA"
--~--G~q~&hb••~ _

-CHARAIHS":':'

Se queees saber 8 hl.toria.
Peaga no Iivrt>_E depois' 1
Rela uvo, e cOlljU:lç.f1O

Dicr6 lodos qne vós seis. 1

Guimarães, M. F. do" R.eis.

Temerosa nas sombras da atra noite;
Por que te ocultas, sempre em pranto imersa?
Não negues. Foi amor, ódio ou vingança
Que a tal se reduziu? ". Sorte adversa?

'rlílste mjrnnso, e gennl,
A qu'as bellas valõr daó,
QJlnndo rmpcrmnos lhes fallaõ
Acham n'dle distraçaõ,

Se 411 fil ho G pae quizer
130m e humilde Q chamar .•
Jj'é mim se hude servir
f~ra os klrmOB animar,

Foste ousado tecendo finas vestes
Com as vestes, que a outro pertencia
Lutando contra o fraco, lhe arrancaste
Tudo, tudo que ao triste pertencia.

Se comigo Se ajuntar-
AJIl, em segundo lugar •.
Ter-se-ha nome de qU(I

No mur ande a roubar,

CONOEITO.

Supões tu, que Tibério possuindo
De Belísárío a filha, inda não estava?
Justiniano o julgou; mas ele o disse,
Que nada mais na vida cobiçava.

De Pedr., dizem. me derivo
A eeue filhoe eô era dado;
Hoje, porem. muitos cutroa
1'eem-~(I cQ'1Digo sppc\lulado;

éU:!IO!O de se me achar,
Nltó será certamente,
Visto que por cá estou,
Em lugar mui salieme, . 8etpi.

Na híbernal estação
Meu fogo conhecereis,
Longe do globo terrestre,
Sempre no céu, me vereís.

Decifração do Logogripho do D. pas8ado 6
-Garibaldi.

AviBo.

Com este I!. finalisa-se o 3·
. bimestre deste pequeno jornal,

B rogamos nos :SI'S. assignantes,
a continuarem a coadjuvar-nos
com as ~uas valiosas assignatu-
raso

20 de maio de 1861



CHARADA·g

"A VERDADEIRA MARMOTA"

- Não era da sua lira maviosa
Quando a bela infiel canções tecias?
Mas, longe de tocar-lhe o duro peito,
Só no teu a paixão mais acendias .. 1

Mui doce para ti ele foi sempre
Enquanto a inconstante o não quebrou,
Perjura! a tanto chega a força humana?
Rindo sem pejo desügá-lo ousou. - 1

I Tu alívío do que sofre
No.peito angústia mortal,
Quanto és doce um só momento!. ..
Quanto mitigas meu mall. ..

27 de maio d 111'I

r·



LOGOGRIFO

20 de setembro4P-1'861

"O JARDIM DOS MARANHENSE"

Quatro sílabas encerra
Este nOl?e portentoso,
Que já deu bons calafrios,
A um monarca poderoso,

Primeira e quarta, foi o tronco
Dumas tribos, quando Deus,
Falava aos filhos de Adáo,
Como não fala hoje aos seus.

A segunda indica gosto,
Prazer, afeto, alegria,
Quem te vendo o faz contente,
Sente por ti simpatia.

Terceira, e quarta contêm
Em seu colo clara linfa,
Passeia pela morada
De formosa, e branca nínfa,

Vêde agora se decifras
O que fica aí escrito;
Prometo, se o decifrardes
Que vereís o nome escrito.

Guimarães.

f·
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CHARADA

"O JARDIM DOS MARAN~El':lSES"

Se queres saber a história
Pega no livro. - E depois? -1
Relativo, e conjunção
Dirão todos que vós sais. -1

Traste mimoso, e gentil,
A que as belas valor dão,
Quando importunos lhes falam
Acham nele distração .

Guimarães.

30 de setembro de 1861
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lli CHARADAS

"O JARDIM DO$ MARANHENSES"

No fundo dos sepulcros eu existo,
Tudo o que nasce, se reduz em mim,
Os páramos desertos, empovôo;
Desde que há mundo, que eu existo assim.

E ninguém me acompanha! árida estrada
Cansado caminhar! Que afã - que lida!
Fui condenada pela sorte dura,
A passar destê modo a triste vida.

Sou como espelho, que reflete a imagem,
Mimosa e grata de gentil donzela,
No colo encerro diamantinos paços,
E em cada um deles, uma virgem bela.

Guimarães, 1861.

2 de dezembro d 11\11 I

r·



CHARADA

12 de dezembro de 1861

"A VERDADEIRA MARMOTA"

..'J
.'1

/

Entre minhas irmãs eu venho à frente - 1
Nome enganoso, tu que és na terra?
Às vezes quantas dores, tu ocultas,
Mas, teu poder a dor jamais desterra .• 3
Quanto meu peito por um fato triste
Lutuoso, dorido, aflito encerra!?!. .. - 1

Um perene sorrir nos lábios mostra
Que és mimoso da sorte. Eu não te invejo.
No meu triste, e penoso caminhar,
Só termo aos tristes dias, hoje almejo.

f·



CHARADA

ALMANAQUE DE LEMBRANÇAS BRASILEIRAS-1863

I

Cesar, Murat, Bonaparte,
Todo o monarca, eu começo;

Manda ao pobre, Deus, que o faças;
Por Deus, ah! bem que o mereço! 1

Deixar-me assim para sempre,
2Por certo não apeteço.

És tu dalma uma virtude,
Por muitos desconhecida;
És tu adorno do sábio,
Esmaltes de sua vida.

Quando em lábios de donzela,
Vens no sorriso brilhar;
Oh! quanto és grata à minha alma!
Quanto te sei adorar.

És necessária na vida,
Todos te devem ameigar,
Sem ti, a mais bela ação,
Pode" em vício transmudar.

Guimarães.



T
CHARADA

"ALMANAQUE DE LEMBRANÇAS BRASILEIRAS"

Consentes, anjo mimoso,
Que te renda adoração?
Virgem! virgem, tu permites?
Com doce e eterna efusão! 2

Eis a virgem malfadada-
Que inspirar não soube amor!
Que à mingua de esposo teve
Esposo pra sua dor. 2

CONCEITO

És de virgem nome grato.
Tão grato, que inspiras amor!
Quem te não dispensa afetos,
Eflúvios de maga flor!

Guimarães.

f·
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CHARADA

"ALMANAQUE DE LEMBRANÇAS BRASIL~IRAS"

Quem te não ama? És de Deus,
Na terra - imagem querida;
E - se nos faltas, que prantos.
Que mágoas enluta a vídal...

Se penso triste, abatida,
Se sinto amarga aflição,
Eis em ti fixada a vista,
De pranto turvada então.

CONCEITO

Quantos crismes originas,
Quando em vício degeneras!
Quanto pranto, quanta dor,
Quantas mágoas tu nos geras.

Cegas aos tristes mortais,
Aos pés abismo lhes cavas,
E derramas em torrentes,
No peito incendidas lavas.



----~-~~~--

Mas, assim - qual o vivente
Que te não am a unia vezL
Que não te afague em transportes,
QU€ não se curve a teus pés?! ...

Guimarães.

3° Ano - 1868- maio

ÁLBUM
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9 de janeiro de 1853
Día este que há de ser eternamente gravado em minha men .

o o o

UMA LÁGRIMA SOBRE UM Tú'l.V1ULO

Era a hora do -silêncío e do repouso, hora mágica - misteriosa ,-!)"(1'1/11

sublime - majestosa como Deus! Triste, malancólíca como a ím ern 1141

túmulo...p-orém que 000 para a minha almawr isso que minha ahnu 11111 I

a melancoííau... E eu te saudava hora mágica - e sublírnelll. E eu. U!) " "o
cume do rochedo .., E tu eras grande - e misteriosa como o mesm LI" II

Doze horas soararnu,[!; noite estava silenciosa - e ermaJE eu .'tnvlI I,
bre o cume do rochedo .., Era o silêncio dos túmuíos que aí reín viii 11'" I

santa - e respeitável, "como a imagem de Deus - eu te sau [/IV ti
Ao longe Ãlcion gemia, gemia, sobre as águas - e o mar man IIIlH 111,

beijava as cavidades do rochedo, Mas o rochedo estava imóvel porrn«
voz do Senhor ele se ha \'a erguido: - e esta voz que o erguera, br n 11'"11'"
te soava no murmúrio da íraçáo.

~ E eu chorava ar ue meus pés estava um túmulo!!! E as e tr 11 IJII!

prateavam a abóbada celes e, - e o mar que alvejava no seu leito, • I 1,,1
sa do Sul que me rociava as ~es, - e o ve~e, que se arrastava p r I I' li.

presa, - e o orvalho que se pendurava das/amas - estavam mud s tr'lIl1
quilos, Só eu tinha o coração opre~ór isso que a meus pés t v , urn
túmulo!

~ nin~naJ:tilb va a minha dor! .., E os raios da lua com uv 111\ I

pratear as águas, .. e um branco sudário se desdobrava, sobre a terr 1111I111

revolta da sepultura. ~ a lua passava e o sepulcro já era tudo mbr ,
e minha dor prosse 'a ,:iem re ainda, semp~crescente!! 1

Oh! Sim!... E para sempre escondida aquela que eu tanto amarul ... IIl"
chorava, .. No silêncio da noite, minha dor, tocava a desesperaçáo.. 11I1.1

desdobrava-se a meus pés, - as estrelas cintilavam, sobre minha cab çu, "
viração andava em tomo de mim. Deus se me revelava em cada um d l!.jut

les objetos. Oh! eu amo a Deus porque Ele é justo, - santo - e onlpo nlA,
No auge d[minha desesperação, deixei o rochedo. Indignou-me v 'r Lu

de tranquilo - tudo indiferente à n. iha dor. Deus! Aj~elhei sobre a LQ I

ainda revolta do sepulcro, e meu espúito sentiu amarga consolaçào. l'(u'
qu.~? Por ue Deus amerciou-se de mim. Eu chorei sobre a sepultura mil

era um pranto já mais resignado ...
Eu a tinha 'visto morrer, e não tinha desesperado. No auge da m1nh



11(l,r, soltei uma blasfêmia. .. mas o arrependimento apaga a nódoa do peca-
d(. u senti renascer em meu coração sentimentos mais dignos do meu

( \18. Ele ma havia perdoado.
u que tinha visto seu corpofugír-me, atendendo a voz do sepulcro,

reclamava". e eu que vira seu espírito abandonar-me por que à voz
(1) nhor. .. pude ver, e não desespereív!l
)I 1 usl., Deus ... de Ti veio-me o bálsamo de resígnaçâo. .

l'Ma ao silêncio sussurra a hora da arvorada - e minh s...Jágrimas C9r-
111110 mais sua~mente. A resignação emr.ua em minha alma O amargºr
f nl.nv aínda em meu coração, - mas a hora que aprazía a mínha.alma.ha-
V lu J passad?_ - -- -

noite já de todo havia desaparecido; - as flores desabrochavam meí-
V,111, rísonbas, - ao volutuoso bafejo da manhã: eu já não tinha lágrimas,
J I I' U o Senhor as trocara pela resignação.

nt o, entoei um hino ao Deus dos Exércitos ... Minha alma exalou um
11 pito de saudade, - e circundei de flores o túmulo da que tanto amei!

hora do silêncio tinha passado, e eu por um instante duvidara da
d eterna, consolidava já meu coração na crença do seu Deus.

sseí de chorar porque o seu espírito estava em Deus!!!

Maria Firmina dos Reis
20 de maio de 1853

u as vi... eram duas virgens, duas. virgens, meigas, belas, sedutoras,
hl ainda as vejo!... Teresa ... A1exan~

01 um momento de prazer que me concederam, mas esse momento fi-
, u gravado em minha alma.

Seus rostos inspiram a mais doce, e meiga simpatia, mas que é o físico
m relação à alma? ... Sim, é por sem dúvida transunto üeldapuratngenuí-

de de suas almas.
Teresa, meu coração rendeu-saínteíro nos teus encantos ... Minha alma

lmpatízou com a tua, - minha dedicação, meu afeto, meu amor para ti será
terno.

São LUÍS, 19 de junho de 1856

l!: preciso que neste álbum eu escreva uma lembrança a fim de ~ minha ter-
na, e querida amiga, quando lançar os olhos sobre o caráter destas letras,
se recordar do quanto a amo Oxalá que ela sempre esteja presente na me-
mória da minha amiga, como ãcagravado no meu coração o seu belo retra-
to:

.
Tr2.rei teu nome gravado
Dentro do meu coração
Pois por ti só concebi
Amor, síncera afeição.

Estas linhas que escrevo
Só querem dizer "Maria'~
Delas só me esquecerei
Debaixo da campa fria.

Ma'ranhão,22 de julho de-1856

Teresa de Jesus Cabra!

Oh! dia 10 de agosto de 1858 ... como és para mim 'de dolorosa recorda-
ção!! Foi neste infausto dia que a morte me roubou uma terna. e afetuosa
amiga' AnaJoaquina Cabral Viana. como eras cara ao meun coração!! Uma
lágrima sobre a sua campa!

Uma lágrima de saudade à 'memória da minha jamais chorada amiga
D. Ana Joaquina Cabral Viana

rosa de amor - rosa purpúrea e bela
Quem entre os goivos. te .esfolhou, da campa') 11

C. por Garret

Morreu! já náo existe!'! Lágrimas tristes. pranto de sincera, e amar-
ga saudade. orvalhaí-Ihe a campa! Meu Deus! como a morte é
cruel!!! Suas graças .. sua amabilidade. sua extrema doçura não a
poderão comover!': Ah: ainda a vejo no gozar -da vida. já tão eXÍ-
gua. já tão próxima do sepulcro. e inda assim tão bela ... tão riso-
nha. tão cheia de encantos ... era como a estrela da arvorada bela
ainda até ao último lutar com o resplendor da dor: mas a morte
adejou em torno dela. e nós perdêmo-la para sempre. A terra lhe
seja leve'!

(111 U

Otávía, nascida a 20 de fevereiro de 1858 - andou a 28 de dezembro do
mesmo ano.

Principiou-se a obra da casa das órfãs; Edeltrudes. e Juliana a 18 de se-
tembro de 1860. f.



UM SUSPIRO._. UMA RECORDAÇÃO!

Como' são mcompreensívets os Juizos do Altíssimo! meu Vicente, na.
flor dos anos ... arrebatado à vida por uma morte súbita, e inesperada! Me~
Deus era o dia 15 de fevereiro. Eu o vi morto, e meus olhos não acredita-
vam! Sofri urna OO() dor; mas resignei-me; porque foi a vontade de Deusl.,

Guimarães 000 1859

I"I,:,
l'!

UMA LÁGRIMA!.._

Era o dia 19 de abril, um formoso sol brilhava sobre os campos do céu,
e os raios vívidos e luzentes aqueciam docemente a ervinha do prado: mas
meu coração estava aflito; porque na minha alma havia dor pungente. Mi-
nha pobre Avó! Caíste como o cedro da montanha, abalado em seu seio pe-
lo correr dos séculos.

Uma lágrima sobre a tua campa! porque a sua memória será terna em
minha alma. Adíos, até o dia em que Deus nos houver de reunir para sem-
pre.

Guimarães 19 de abril de 1859

~ Hoje tenho o c~ção opresso ...
amarga melancolíat.

é incompreensível o que síntol tenho

Guímaráes ,F

24 de setembro de 1860I'

Permiti, Senhor meu Deus, que o dia de amanhã me seja mais cheio de
esperanças, e de felicidades; porque eu vos louvarei como os anjos.

Guimarães
25 de setembro de 1860

Ainda hoje acabrunha-rue a mesma melancolía, ou cada vez ocoitava
mais, e cresce e duplica de amargar. Há no rWxlo'Glaminha alma o que quer
que seja, $e derramando-se por to o o meu corpo, ei1tõrP~'ce-trieo~~

bros'. e curva-me a fronte para o sepulcro. Sepulcro ... Se~lcro, I I r til II
náo tem JamaIS um ia e esperança, e de amor, um ~a de e11, ac j III ,I
poéticas, e meD:o=?~arg~s'..9-uaI2do oJeu silêncio me arrebatall .
_ ""EííÕ.ãoamo a vida; porque ela é a vida de gozos, e d r('II

amo-te.oh! sepulcro; porque em ti se 000 ~ueci~e~ e rep Lk O-
Guimarães 26 de.d z IHIII,,'I,'

Raiou, enfim um novo ano; mas a luz do sol do seu prlm; 1t I) (\ 111, \I "

c '-'.l["~·e(;euas trevas, nem abrandou as dores do meu coraç 111 1,1 1111
'.',: .~,)voano; mas, tu não trouxeste a esperança à minha alrnnl., , /\11' ,I'

'.• :0 impassível ao meu sofrer, como foi teu irmão? ... S r uorr 1111 II 1 I
minha vídal! Meu Deus eu estou resignada. Bendito sejaí ; p 1"(111I ,ti I 11

lrJ~~o sofrimento!

'i 5 d '

Sexta-feira 11 de janeiro, dia em que ~o50habitar est (',I (I 111 \1

mita que nela eu seja mais feliz e que a tranquilidade vísít nll'lI 1'111" "

Difundl Senhor a vossa graça sobre nossas cabeças. Amém.
Não~rJ;.ontra os meus dias, seria um crime contr .'

a sociedad . mas almejo a morte. erdoal-me Deus de mís rll. 1(11111 M'
vida é-me assaz penosa. e eu mal posso suportá-l~und ,. ~JI'lll I' ""

ro; mas nao me queiXO o munõo"'üem ãe~soa alguma, Ml h I \'IIII1\1lt I
~~ débil, minha ama alma sensível 000: meus desgost s : I) 11\111 ,,,

@eus caprichos. Só yós, Senhor, me compreendels: porqu 1-',1'1 I I "

vós poderels perdoar!

Guimarães ·.2tfiie fever ir (\, 111/11

r
{ji)o desranso de uma vida consumida, encontra-se na ,8 111,\1' I' I I

esquecimento das dores humanas. só ela oferece. Eu quero um ln IIi II

pouso, um dia de esquecimento. Campa!... campa, eu LI' 111I ti ••

G.~limarães .26 de ~erell.· di' 11I11



I ,II\ll1 ndo GtDm!lIães Augusto Errnes de S~nasceu a 2B de 4gos-
íl 111 I li I, Dornteu embarcou para a capital com comadre Eulália a;'$.de

• I,. 1111 ru cl 1861.

RESUM O DA MlNHA V!D: - 1

1

1111 um c mpleíçáo débil, e acanhada, eu não podia deixar de ser urna
fI'. 11, tímida, e por conseqüeneía melancólica: uma espécie de ~
rI' írátíca, veio dar remate a estas disposições naturais. Encerra-
r m terna, eu só conhecia o céu, as estrelas, e as flores, que mi-'

111111 11 VI ultlvava com esmero talvez; por isso eu tanto ame as flores; foram
I> lllc'l primeiro amor. Mínha Irmã ... minha tema Irmã, e uma prima

'1110 1 li111, f r as minhas únicas amigas de infância; e nos seus seios eu
,','" 11111 V m us melancólicos, e infantis queixumes; .por-ventura sem cau-

,I, 11111 J m profundos.

II

M I, I 1nf ncía passou, como passa para todo homem, e eu tive mais vi-
111 « rnínn vida, adquiria mais forças; meu cora2p.s-omo que expandiu-ser

,111' 1 LI " vividos raios de sol da adolescênciaLÃ mulher é c~mo a flor, e~- ~
I. I •/)11)1 m Iguices ao despertar do sol, porque o sol ue surge há de afa..'\

I 111, ~ rrír-se OOOOOú de felicidade sem lembrar-se a pobrezinha que esse -
vlv .,. cl d leites é dum momento, e que esse mesmo sol, que-tão docernen-
I~ 11 , duzíu em seus transportes amorosos com suas faíscas ilusórias,
VIII 111 roubando a vida, e os encantos. Aquela no desabrochar da vida cís-
11\ um futuro 'radiante, e belo, belo como o CéU.@Üexperimentei já essa ~~?
dI .o üu ão que mais faz amarg~imos dias da existência. Era um dé-'
IJ\I transparente véu que estava ante meus olhos, rasguei-o, vivi um delei-
I, v 'I paraíso, que me seduziu, e que me enlevou, que me transportou; da
nllnh melancolia ínfantíl, passei insensivelmente a um meigo olhar íno-
r 'IlL de felicidades. Ah! por que tão depressa fugiste. Ah! por que fugiste
lu \ única da vida, em que eu pude sonhar esse sonho que o poeta inveja,
en que PllÇe gozar esse gozo puro que assemelha, que arremeda a bem-
HV nturança dos anjos!...

assou, e ambalde, embalde ainda a procuro. O que foi que tão depres-
NI\ me fez esquecer os meus sonhos da adolescência, o meu gozar dos
unJ s? Quem se atreve de novo a cerrar sem piedade esse véu que débífna
Inf ncía, me ocultava o paraíso. e que agora ainda se tornou mais espesso,

mais negro e compacto.

ru

o mundo! Esse espelho ímpassivel, cruel 000 desfazer as nossas maís
gratas; mais lisonjeiras esperanças! A sucessão dos anos apa ou-me o fogo
d..Q.corção,.L~sfriou-me 2-~ da mente. quebrou na haste a flor de minhas
eêIleranças.:, Que porvir tâo belo imaginava eu no doce delirar de minhas
idéias! Nos meus sonhos mentirosos que futuro radiante se me antolhava!
Ah! Tudo, tudo uma cruel realidade. Destruí-o para sempre. Tudo: meu co-
ração outrora tão ardente, hoje apenas sinto-o levemente estremecer no
meio do gelo. que o circunda. E os poetas dizem: "O amor vivifica os cora-

041" ções _ o Afiar é a felicidade da vida, é a vida da nossa existência: talvez.
v Amei eu já acaso? Nâo sei. Amor - acrescentarei eu,!é uma_l!aixão fu1fe~a-

é o amor quem espreme no mundo tanto fel, tanta amargura, é qu~ to~
;VWãPeso-insõfriVel~den1ais ÍÍÍ.côÍnod~Amor que abre ao homem a
senda do prazer e da vida é também quem cerra sobre ele a lousa da sepul-
tura. Entretanto o amor é tão necessário ao coração do homem, quanto o
ar é necessáriO a VI a. mo. . am os aos poetas esse dom c leste "e
infernal. doce e amargurado. inocente e criminoso; não amemos-nos, As ilu-
sões fugiram. fugiram as esperanças. ue me ;esta pois? Uma mãe querida
e terna. uma irmã desvelada e carinhosa. Ajudada por elas arrastarei o ~e-
s~ dest~ existência até despenhar-se na sepultura. PorQüe me dás o~er,- -eu te bendigo. porque me permitiste a recordação de um passado mais ven-
turoso' Oh! quantas vezes reclinada a fronte escandecida, sobre a mão ge-
lada pela dor. eu lembro esses dias de infância que passei no regaço de mi-
nha mãe, e entre folguedos tecidos por mim, e por minhas duas amigas, fol-
guedos. que começavam para mim com um magnético encanto, e que logo
se iam tomando trístonhos e melancólicos, como minha alma, e que termi-
navam por um choro doído. suposto que sem causa. Meu coração sentia
naquele chorar um amargo prazer, sentia uma dor, que ainda querendo,
não o saberia explicar:inda assim eu era feliz! Ou então toda entregue a um
profundo desalento, quanta vez, meu Deus, a mente vai buscar yodas essas
fases da vida por que tenho passado! Esses ligeiros anos de esperanças, e
de gozo; e depois estes compridos e ínsofríveís anos de amarguras, de té-
dio, de desgotos. de dores, não imaginárias co no a infáncia; mas funda-
das em outras dores. filhas de grandes e muitos sofrimentos. Vida!... Vida,
bem penosa mrtens sido tu! Há um desejo, há muito alimentado em mi-
nha alma, após p qual minha alma tem voado infinitos espaços, e este de-
sejo insondável, e jamais insastifeito, afagado, e jamais saciado, tndeãní-
vel, quase que misterioso, é pois sem dúvida? objeto único de meus pesa-
res infantis e de minhas mágoas. Eu não aborreço os homens, nem o
mundo, mas há horas, e dias inteiros, que_aborreço a mim própria;

I
I
l'
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Que será poí s o que si nto ? A.mo a noite. o silêncio. a harmonia do
m ar. amo a hora do meio-dia. o crepusCU o maglco da tarde. a brisa aro-
roatrzãdã da manDã: amo as flores. seu ~erfume me deleita: amo a doce
meí~s bosques. o terno afeto de urna mãe querida. as amigas de I,U,i-- -a.J.n . n"Çia. 'de ha '. ntude. e sobre todas stã"~isas amo a De~;
e ain a assim não sou feliz porque ·insondável me segue. me acompanha
esse querer indefinivel que 'ó' pedérá encontrar saüsfaçáo na sepultura.
'". o o o

. Renato _creio que assim se chamará o pequeno órfão íque recebi para não
mais aleitar. lnocentinho. coitado' Nasceu a 6 de dezembro de 1862. No dia
11 do mesmo mês Deus foi servido para seus insondáveis mistérios
chamar-lhe a mãe. Foi 'no dia 17do mesmo setembro que me vieram entre-
gar. Deus e a ViFgem Santa o protejam.

S~nq-ª..ignorà. o 119~e ainda. o nome que terá na pia batismal a ínocen-
tinha criança que me foi confiada por pessoa que por ela se interessava em.
Alcãnta~a. a 30 de janeiro de 1863 Talvez um dia a reclamem seus pais: foi
essa a condição com que ma confiaram.

Renato! Renato. meu filho adotivo. meu pobre anjinho. já não
existes! ... Que fatalidade. meu Deus! ... E duro ver-se morrer aquela a quem
se dedica afeição quase materna. Dez dias de sofrimento ... dez dias, Rena-. .
to, pobre florzinha açoitada pelo furacão quebrou na haste ainda tão débil
e tão mimosa'''

1
Renato era um anjo que vagava entre nós. e que de novo

remontou ao oéu ileso das dores da vida 000 inseparáveis da existência ... e
ainda assim eu pranteio? Que loucura! Perdoai-me Senhor: mas. me criaste
tão fraca, tão sensível à dor!!! Saudades I quantas não tenho eu dele?! dessa
nívea-flôfzmna' que foi a rir seus cálice nos jardins do Céu!~..: Garça que
pousou na terra. reerguendo-se novamente as regiões do espaço. sem tocar
no lado ir.ipuro.do mundo! estrela da arvorada eclipsada na terra pelos,' ví-
vidos raios do sol da terna bem-aventurança; nuvem de incenso que se ín-
-ãltra nos céus aromatizados e puros. Anjo! Anjo de Deus aceita em tributo
de saudade uma lágrima bem sineera. nascida do coração. Nos teus
folgue dos divinos, ~o teu constante gozar, lembra-te de minhas saudades, e
eleva, prostrada aos pés do Altíssimo uma súplica fervente em favor daque-
les que te acolheram e te dispensaram afetos.

Gtlimarães 000 junho de 1863

A UM ANJO

Voaste, meu anjo, qual nuvem de incenso, em gratos perfumes ao tro-

no do lmenso.

~

I
I

Com risos assumes ~ais grados queixumes, de quem te adorava, o
campos, os prados, de etéreas alturas! tu garça inocente, folgando conten-
te, rival nos agrados aos anjos croados com as Ilores dos Céus, aos pés do
Senhor, nas harpas mimosas, canções sonorosas ... entoam ao seu Deusl, ..
O' desce um momento, meu anjo de amor, e traz-me um sorriso que abran
de o tormento de meu coração!

Fragrância da flor do meu paraíso seínfíltre em minha alma, fres fi

na calma consolo à aflição.
Guimarães 000 18(1:1

Sinhá sentou-se com 5 meses e começou a desmamar-se de nolt de :1
julho de 1863.

Sinhá deixou de mamar em Guilhemuna desde os meados d • lA'rll

bro, e a engatinhar a 27 deste mesmo mês.
Sinhá deixou completamente a mama em fins de outubro do OH 11111

ano de 63.
Sinhá começou a andar no dia 17 de janeiro de 1864.
Sinhá batizou-se ontem, 2 de fevereiro de 1864 na igreja matrlz ,h' I I

freguesi_a. FO~chamada Maria, na pia batísmal - foram seus padrtn110 , 11

Dr..Jose Manano da Costa, e eu própria M. F. dos Reis. Acresc ntnrt't 1111I
o dia 2 de fevereiro foi 3al feira, e que ela recebeu o batismo às cínc 1\111 I

da tarde, sendo-lhe este Sacramento administrado pelo Revmo Pe. 11'r1111'1

co José Cabral.
Guimarães, 3 de fevereír \t. 1111

Foi seu viver um lutar contínuo com a morte: e a morte trlullrOIl I
morreu Benjamírn na aurora da vida! Morreu no dia 27 de ~ V'I'I'II'II I

1864 depois de longo e bem penosos sofrimentos. Deus se apíadc (li \I

alma - a terra lhe seja leve. .

(sem data)

UMA LEMBRANÇA

. On~m 23 de abril de 1864 pelas nove horas da noite, recebi bo~() III

despedid~ de uma excelente amiga - D. Francelina Leopoldína MonL 11'0 ell
Costa. FOI com, profunda saudade que os vi partir ... e a recordac tit 11I1

bo~dade, e ~a ~e seu consorte, e um doce sentimento de amízad , d(
p~tla, e de SIncera afeição, gravada em minha alma, existirá para s Illlll ,

tnste, mas doce companheira duma bem profunda saudade.

Guimarães 24 de abrll d 1/1(14



Sabes, tu sabes que me peito apuro
No afeto puro . que te hei votado:
Que sonho extremo para ti -ledices
Que de meiguices eu te hei cercado.

P rtíu :finalmente o Dr. José Mariano da Costa a 30 de abril de 1864pe-
J I 1 O noras da manhã. Â partida deíxou-nos saudoso: é vácuo imenso-
I V UO que deixa um bom amig().· Que ele, meu Deus, que sua mulher en-
I UULI' m em Aícãntara as simpatias, a amizade, as afeições que souberam
I (1)1"01' qui, de que são tão dignos. É sempre bem penoso aocoração sensí-
vIII partida de um amigo que sinceramente nos interessa. Minha alma
11011 L r.n sofrido profundamente as saudades da separação - Saudades': -

I} Lv amargo de infelizes - A. G. Penniti, meu Deus, que um dia eu os tor-
"I 11V ".

Mulher, encanto desta terra amena,
Visão serena - ao despertar dodia,
Que em branca nuvem.comroupagem d'ouro
Desce; - tesouro- de imortal poesia.

.Anjo que ao sopro matinal despreende
O vôo; a acende - do turib'lo o incenso
Que ondula brando derramando aroma
E ao trono assoma - de Jeová incenso.

É meu empenho compreender teus cantos?
Que encenam encantos - de celeste amor.
Sonho os mistérios devassar dos Céus.
Anjo de Deus - no teu mimoso odor.

Guimarães 19.de novembro de 1865

oortoa-se o cabelo de Sinhá no dia 9 de janeiro de 1874

AO SENHOR RAIMUNDO MARCOS CORDEIRO

Dou-vos aqui, Senhor, o lugar que mereceis. Aqui neste livro íntimo,
onde só tenho estampado os nomes sacros que mais hei amado no mundo:
- a quem tenho confiado os mais ardentes e os mais profundos sentimentos
de minha alma - as mais doces e as mais dolorosas - aqui estaís vós.

Bem com reendeis o que é um álbum - são as páginas d'alma escritas
ora com sangue, outra hora com lágrimas; nunca animadas por benéfico
sorriso. Amor ou desesperança - sauda e, ou or, eIS o que e e SIgnifica.
'- Pois bem é nele a par do nome venerando de minha mãe que -e~-
pei o vosso - é que eu vos consagro uma parcela daquela ternura com que
eu a amava - é que a ausência dum amigo tão caro deixa-me uma parte

f· ,
da saudade que ela.me deixou ...

Compreendei pais toda a grandeza da minha amizade.
Agora que ides deixar Guímaráes, e os vossos amigos, recebei a minha

despedida nestas frases singelas com o afeto que vos consagro. Estais no
começo da vida; largos horizontes se vos antolham, que eu antevejo

30 de abril de 1864

~ ram-se as amigas queridas do meucoração ... Foram-se, e para bem,
11111 I'. Sabina, D. Anica, D. Emília - uma família inteira ... a toda ela
,,,,1' p r simpatia, por afeição, e hoje vejo-a seguir seu destino para Al-
I' ,dia ,d íxando meu coração magoado de saudades as mais profundas.
NI)' 1\ intimidade, nossos afetos tão doces, tão recíprocos, a separação
voto lnl, rromper, mas não cortar: embora venha ser doída essa separação,
11 I, .rr ur que lhes dedico as seguirá por toda a parte onde acaso a sorte
t 11M I v . Meu Deus, fazei-as felizes, Senhor - são os votos que hoje vos
Itlr U • que jamais me esqueçam, como jamais me esquerei delas.

Guimarães, 10 de junho de 1864

A MINHA AMIGA Terezinha de Jesus

Pago-te em verso o quê te devo em ouro

Beijar-te ... ouvir-te a voz divina e pura
Mimosa criatura - anjo de amor!
É gozo que extasía a minha alma
Como oásis na calma -em longo errar.

Mimo celeste que vieste ao mundo,
Lodo jucundo, - sedutor e santo!

. Teu riso anima melindrosa fada
Por Deus mandada pra estancar meu pranto.

Não vieste, beía, a me inspirar poesia
Nessa harmonía de beleza, e canto?
Não sentes a alma que teu peito aninha,
Que a alma minha óôo'tnbutáOOOOOOOO!?



1111

.J que é a vida? Será aca:>o a vida o res ir ,o s.<lITY,.notrocar dtO
~rJ.nlentcs-,,-qllJlais.e...quant3S...3í.ezes.Jtivolos ... o banquetear com aparato-
sa regularidade, com suntuoso lux:o dos amigos, algumas vozes tão indUí '
rentes, e alheíos aos sentimentos de afeto, e de amizade Que lhe votamo , -
até estranhos à.gratídão: por que, depois de termos colhido os nossos ID·
/~;~ afagos .Vão c.usPir sobre eles, seu sorriso de escárnio? .. Será isto vida?
~ Ou sera entao o deslumbrante, e sedutor aspecto de um salão do\.U'u-
do, cujo ambiente perfumoso pode encher o coração de mágicos transp
tes ? será ai onde as flores de um buquê furta-se um beijo de leve, voíutu
oso será os .sons de orquestra afinada, que arrebatando os sentidos enl
dos vai .de envolta com um bruxulear de magníficos candelabros excitar
desejo, despertar idéias, acender no coração UllJ fogo, que logo abrasand l}

rapidamente se esmorece, e morre ao último som da derradeira pai a . Il()

último luzir da reverberante ílumínacâo da sala ...?
Ou será a vaidade satisfeita pela posse de um rosto que a natu ('~I

adornou com a perfeita formosura dos anjos - uns olhos onde se r tru LI
toda a beleza da alma, uns olhos que falam de amores, desses que o mun 11
procura em vão conhecer e que parece Que só devem existir em Deu ; P "
que o mundo é assaz pequeno para contê-Ias - uns olhos que são um
orgulho de quem os tem, e a inveja viva de quantos a rodeiam? Será talvez
tudo isso: - mas eu o nunca vivi; ou se vivi, compreendi a vida por outr
desvios, por outras sendas, por onde nem todos passam. Penso e sinto:
meu sentir e meu pensar nãº-.-os comºr~~~ni,tlggém; por~ambém U
ninguém os revelo. ---Q A'\ilãapata mim está nas ,ágdmas. Amo as que verto na amargura

\ypungente de minhas ternas desventuras; com elas alimenta-se minha alm ,
e as acalmam o ri ordo meu destino.

Lágrirnas!lágrimas ...Elas despontam cristalinas, e brancas no berço d
recém-nascido, elas nos seguem amargas e pungentes no caminhar da v1d
ao túmulo; e ainda na derradeira agonia, nem uma lágrima silencio 11,

como um adeus à vida serena a ardência das faces requeimadas pela febr
dagangr.~ -- _

liú: amo aaía . as ...
Elas têm sido as companheiras dll minha árdua e penosa existência;

nelas que tenho tCl1adomeu c "p~,.nela.~_. ue me hei estribado para
chegar ao breve teJ;1:Iloda m~lo~eregrinaçáo ... Amei-as na infância,
porque elas embalavam-me docemente em ilusório sentir; eu as invocava
por simpatia. Depoiso amor - e o am~ão ]2ode ~gorar sem lágrimas.

Elas me sOllYizlarnnessa quadra poética da existência, que para mim
passou tão brevel.elas vinham dos olhos do seio, como a gota filtrada na

O QUE ÉA VIDA?

rísonhcs e'felices; - para rnim passou já essa quadra da vida, toda ooeia
de ilusões floridas, e de esperànças mais ou me~os anganadoras; mas ain-
da assim belasll! Que me resta pois? Um eoraçao vazío ~e amor - Ulll~ alo.

t bord~do de afetos i:rigênuos. puros corno oa beIJOS de um a enan-
::. ;~es afeto puros assim, e sinceros como a IlliIlh.a alma eu v-o-ll\.ofe-

reço, que os mereeeís.

Guimarães 31 de janeiro de 1869
M. F. dos Reis

UMA SAUDADE - No Álbum da Exm". Snra D. Maria Firmina dos Reis

Aqui junto a um san~ome.
FOi que me deste umlugar,
No teu álbum ... oh! seeu pudera
-De flores ele 'adomart.

Mas, Senhora eu te agradeço
Essa prova de amizade;
,Esses tão puros afet.o&
Essa tão santa saudade.

Deíxo-te aqui temo -adeus,
Gravado de coração,
É saudoso ... triste como
Dum filhb a separação;
Merencório como a noite
Do pescador, a cancão.

"Nestas folhasperfumadáS.
Pelas rosas desfolhadas
Dos teus cantos de amizade,"
DeiXO um - adeus magoado,
Todo de pranto bàÍlhado,
No teu álbum, - urnasaudade!...

RaimUJido Marcos Cordeiro- .,.. "



I banhar me o coração corn sua inefável fresqui-
l') '1\ , doces e vo utuosas -
d quando a mão de Deus mandou que esse amor tão belo cedesse ao

. A1<Tid()da morte oh! essas antígas companheiras colocaram-se cons-
I [)L ••.•.b- ' . mais

I I S a meu lado' e como orvalhe sagrado, ela de então para ca ja~m" . ' ~
(I) liw:am de umedecer a estéril, e poeirenta senda que tenho vagamen

orrído. . -
É então que fiz d3S lágrimas um sacerdóci(), - é quando conheci então

'lU a vida está nas lãgrim as ...Triste do homem que não as tem ...

Guimarães 15 de junho de 1873

LÁGRIMA NUM BAILE

Ontem eu assistia uma pequena, mas bem animada ,reunião. Valsavam
/o. pares alegres, e risonhos; mas no fundo dos corações, quant~ ~el,

quanta amargura! A máscara do rosto, quantas vezes encobre um vértíce
de dores, e de dese~ranças!!!

Eu a vi com as lágrimas nos olhos sorrir-se para o cavalheiro, que pro-
curava pesquizar no âmago de sua alma, o martírio que a todos ouidadosa-

mente ocultavas.
Era uma linda e, e interessante menina, e já nos verdor dos anos, o fel

de tantas dores ...
Da aurora nodesabrocharlIDÍsera flor ... vergou na haste, e esta reclinou

a fronte ainarelecidapelos beijos do vendaval!
Pobre flor que emurchece antes de exalar leu dulcissimos perfumes! ...Essa

lágrima para todos desapercebida caousse-me até o intimo da alma. Eu ~ãoPU-
de furtar-me a partilhar aquela dor táo crucíante, que malgrado seu se vinha re-
velar no meu 000 baile

(16 de junhoz) de 1873

DESPEDIDA

Ontem um baile, hoje uma despedida! O Sr. Alfredo Rodrigues de Me~o
é um moco de aualidades distintas; - simpático e amável, dotado de ínstín-
tos nobres: _ é um perfeito mancebo; a quem a sorte parece aprazer-se em
perseguir .. Geralmente estiniado pelos que o conhecem; - amado, qu~
sabe? até o delírio pela mulher de suas afeições, é contudo mísero ludíbno.

jo destino. O mundoé um enígmaj...
Ele deixou-nos hoje, - e só Deus sabe até quando ... Eu lhe desejo uma

melhor sorte, urna sorte digna dele.
Foi-se! deixou asplagas que o viu nascer, - e nelas quem sabe? os des-

zoços de sua alma apaixonada; - ()S fragmentos de um coração
despedaçado por contrariedades, e amargas decepcõesl. .. Eu que tanto o
prezo, e que por ele me interesso, voto a Deus, pela sua felicidade. Que
possa esquecer tudo até terra ...

17 de junho de 1873

Ontem eu senti uma tão profunda, e tão completa satísfaçâo, que
embora intentasse eu descrevê-Ia, jamais o poderia fazer. Causas há que se
tornam impossíveis; esta é uma delas.

De joelhos, roeu Deus, eu vo-la agradeço ... Só vós sabeís o que eu
senti... Só vós ... Poderei eu explicar o que é a - simpatia?

"Simpatia é quase amor" disse C. Abreu. Pode ser: menos ardente e
terno; mais sincero e mais grato. srmpaüa é um sentimento expontàneo,
nasce do momento, como o amor; mas não se ligando a interesse algum;
faz o sacrifício de si própria, acha em si mesma seu alimento; - não
desmaia, não empalidece, não morre.

Simpatia são as auras suavíssimas dos jardins de DeuI;; ••• acentos
melancólicos das harpas celestes, qWllldo aos PIÍII do trono dQ ~ _
anjos entoam seus maviosos e cerúleos ~.

Simpatia é um afeto imenso, - alimenta • alma, corrobora as crenças
amortecidas, vigorao coração enfraquecido pelos embates da desventura.

É uma nuvem rosada que surge em meio da cerração.fia simpatia que de há muito votei a Rairnundo M. L. que me deu for-
ças para seguHo de perto em toda~ fase;-de ;;:;. vida: queme lévou ao
dulcíssímo prazer que ontem experimentei, e que há de deixar sempre em
meu coração.

~) Eu vi-o unir-se ontem. pelos sacrossantos laços do matrimônio, a uma
. ~gem cândida, e pura como um anjo de Deus. -

Ele era feliz; eu não podia deixar de o ser; porque a simpatia que lhe
voto, me obriga a partilhar seu prazer; e que Deus o preserve delas suas lá-
grimas; se as lágrírnasum dia brotarem de seu coração.

Meu Deus, lançaí sobre sua cabeça e sobre a cabeça de Matilde - sua
esposa, todas bençáos do Céu!!... fazeí-os provar na terra, desde a juventu-
de, até a mais remota idade, todo o enlevo de que gozam os vossos escolhi-
dos. ~

Escutai-me a súplica fervente, que fiz aos pés do altar, que hoje renovo.
Que ~les sejam felizes!. .. Por única recompensa de todo o meu afeto, só pe-



<;0 que eles compreendam minha desinteressada dedicação. Sou feful.

Guimarães 27 de junho de 1373

Vou dedicar esta página à memória de Vicente Cabral.
Dirá alguém talvez: "Que relações de amizade prendiam-te a ele?" Bem

poucas, quase nenhumas, responderei eu. Mas, se o meu álbum, em algum
dia, depois de minha morte, puder merecer a atenção de alguém, ele levará
à posteridade o nome de uma pessoa estimável como era Vicente Cabral.

Morreu no dia4 de janeiro de 18'74.
De nascimento obscuro, foi contudo querido e estimado dos seus

eonterrãneos: e assaz pranteado por seus amigos no dia infausto de sua
morte.

Eu que também lhe dedicava estima, e que lhe era grata, procuro sal-
va-Io do olvido escrevendo seu nome nas páginas deste álbum.

A terra lhe seja leve.

5 de janeiro de 1874

No dia 4 de maioMiguel entrou na escola de primeiras letras do profes-
sor Daniel Vitor Coutinho. 1875

Ne'día 15 de fevereiro de 1876, Guilherrnina e Miguel embarcaram para
a capital na canoa (deixou o espaço em branco para colocar o nome da
canoa) e chegaram no dia 16 do mesmo mês.

CAETANA

Deixa gravar o teu nome neste álbum, como lembrança indelével da
-amízade que te consagrei!

Hoje que na ampulbeta do tempo caiu para ti o último bago, - hoje que
a mão da morte gelou teu peito, e cobriu com seu manto de lividez tua
fronte bafejada apenas pela fragrância das vinte primaveras, hoje que sobre
o ergástulo de tua alma cândida, verto uma lágrima de saudade, mas que
tu não correspondes com outra lágrima, ao menos lá do seio do Senhor
acolhe a expressão sincera da minha saudade.

Foste filha, esposa e mãe; mas cortada em flor a tuá existência, és hoje
presa dos vermes!

Há já dois anos que te abandonei, meu pobre álbum .. par quê?
Não to direi hoje: mais dar-te-e! o motivo.
St' eu tivesse lima lira nela ia cantar as belezas desta tarde,

Nao tenho ...
M as eu te saúdo oh! tarde doce. e melancólica como um sorriso (11' II

,:<U1dopor entre lágrimas ... tarde que recordas no coração tudo qu 111,0 I li
amou. I udo aquilo que gozou: e trazes corno saudades de um prazer I'UI,IIII

que a alma vagamente almeja. ealrneja sempre ...
Oh' tarde de janeiro - quanto encanto, quanta poesia! Quem r 1'1\ 11'11

para poder-te cantar ...
• c Mas. eu. eu não sou! Sou uma destitosa escrava da sorte, uma lill 1'1

poetisa. cuja lira estalou ao choque da desventura ... Náo te poss ('11111 11

'g'uãrdo porém a tua lembrança.

Guimarães 1° de fever ir 11' 111'1'

t;;, nur~e.! lo~rett., .ao de possuir no céu uma s (': LII'h,

Um (113alauvrn disse-me aponurndo-mc ~:"ra a melancólica Slrl'llI '1111

acu!1;;)Jnha\'a a lua . ves a tua "~Lrl'ia'J Tu és u lua. e aquele. qu a Iil' 1II I

u:a.
Sim, eu sou a lua: - ~;eDeus hegou-me dela a beleza, o n.ttd nlljlll, I

o magn co esplendor de formosura deu-me uma melancolia, sua. pnlldl",
e como e a a divagar nO-Céu, deu-me que 000 d'iyagasse.:na terra: 1.'111111111p

corno ela, à noite, meditando saudades, e tristezas como ela «IIL I.........•. ---...,-.---- -
Eu sou a lua, mas aquela estrela! ... Não, eu não tenho uma sLrl'lul

minha caiu há muito, e s.lJ íu-se Dei nada; A estrela que acompanha .1 lun,
é plácida e serena como ela, tem como ela amor e poesia, devia s r 11 1111

nha porque eu sou a lua: mais não - eu não tenho uma estrela!
}Se é sorte sua seguir-me, que me diga; mas eu náo a vejo· p rqlll

minha há muito que caiu e se sumiu nu nada ...
Esta estrela que me emprestaram é bela, poética e rnerencóría (}IIHI 1

lua; mas não é minha· a minha caiu há muito, e se sumiu no n I(IH

Guim arães 2 de fevereiro d 111'1'

UMA LEMBRANÇA

Deus quis que eu visse, um dia, um dos seus anjos adormecidos, n It'

gaço álgído da morte: um dos anjos, que apenas se apartam um 111, ~1I111



110 s('1 , e nostalgia mórbida as arrebata e transporta ao éden da bem-aven-
1III':lIl(;a: - um dos seus anjos. que adormeceu para sempre sobre a terra,
jI~wq\1 s d spertaram no céu, ao som da poética harmonia ÔOScántícos ce-
Ii-hl (' "

)r.u vi esse anjo, era uma donzela pálida e írregelada pelo bafejo da
IlIor'L , mas mesmo assim. era tão bela que inspiraria interesse a todo
11 li It , que não fosse de mármore" com 05 olhos cerrados ela não via já
~I ilxtr mos da irmã, que a idolatrava: - o peito frio-e inerte, não estreme-
('111 C I vuíso, ao som magoado d0s.~oluços fraternais.

I~'lr e que aíndaa vejo. Havia no seu rosto unia expressão indefinível,
t 1111 (J de místico e sedutor, que fazia nascer as crenças na alma já fria pe-
lo I'IIL ísmo do século Era o dia quinze de maio, pelo meio - dia, quando o
.11 lI) 1 lido da morte, no seu eterno divagar, sobraçou em suas asas de

1 1111 111 z deslumbrante o anjo meigo que gemia na terra as saudades do
t li,

glacial; e eu que vivi contigo, nos anos dos sorrisos, e nos anos também em
que tudo se converte em prantos; eu que denotava afeto quase fraternal;
apenas hoje puõe - gravar teu nome nas páginas deste livro,

Mas, olha, aqui é que está o nome de minha mãe, que também voou para
Deus, daquela que eu amei, mais que a mim própria, - daquela que foi
também a tua segunda mãe. .. e a prova mais sincera da amizade que te dedi-
cava, é da saudade que deixaste para sempre em minha alma.

Adeus, Isidoro, adeus ... até o dia ~m que Deus nos reunir no Céu, onde
vives com os anjos em doce paz. Adeus!

maio 1872

Boj; vinte oito de maio partiu daqui seu Luís Cordeiro em viagem pa-
ra a Europa. O adeus de urna pessoa que a amizade nos torna cara, enche
de saudade a nossa alma.

A saudade é um espinho que dilacera; mas não mata. É o alimento da
alma sensível.;

A):J.! eu amo a saudade! ._ _ _ _ _ .

1(: su irmã quase enlouquece de dor.
m razão do tomem não houvese um quê que se lembra a cada ho-

II!, um US, e que nos diz que em nós existe parcela desse mesmo Deus
1111, uirla 1 ara cre-Io ver. como eu vi essa virgem que depois da suprema
IlllIlIl1 uma morte lenta, tinha estampado no rosto um sorriso beatifico.

,,1111<; irarn-lhe flores de envolta com as lágrimas de sua irmã, e sobre sua
1111'111 rí a palavra.

............................................................................................................................................
Sane! ob! dia 29de novembro! S~ve!
~ •• tituíste :M) CUIDã ••• AfàD .-e por seis meses peregrinou na

Europa C1evester aqui uma. ve"i?r(M.-a--
Tu restitur.rte o Seu LWs Cordeiro aos braços da mãe extremosa e à pá-

tria que a aguardava com ânsia. Eu te saúdo 000 dia! E eu também i vi; e'
senti intima. satisfação: porque o vi. Romeiro da saúde. ele conheceu um
pedaço do velho mundo: mas seu coração não se .Jrendendo a ele. as sau-
dades da pátria o chamavam ao seu belo Cumã, e ei-lo entre nós.

(sem data e lugar)

Souvenir!

Isldoro:
V u render-te um tributo. Merecide e ele; é o singelo tributo de uma lá-

,I'lm ..'
Isídorot tão breve deixaste a vida transitória ... tão cedo te escondeste

uo li i do sepulcro ... tão breve buscaste a morada do descanço; como se nes-
L(I mundo para ti só houvessem urzes e abrolhos ...

Hoje te procuro entre os vivos, e nem tua sombra vaga à noite iludindo
( , lhos que te procuram ... porque teu corpo se encerrou na campa, e-teu es-
1 l'lL singelo foi caminho de seu Deus!

Quantas vezes o sol tem refluído seus raios luminosos sobre teu leito de
I'Vp uso eterno desde o dia dez de abril, até hoje vinte oito de maio - quanto
1 r nto a aurora tem derramado sobre terra endurecida do teu sepulcro -
qu ntas vezes a lua pálida e comovida lhe há estendido o manto algente, e

Guimarães 29 de novembro de 1872

O ÁLBUM

O álbum é o livro da alma; é nele que estampamos os nossos mais íntimos
sentimentos, os nossos mais extremosos afetos; assim como as mais pungentes
dores de nossos corações,

E também o nome daquelas pessoas que nos sáo gratas, que nos ins-
piram simpatia que nos cohcam sincera amizade deve escrever-se aqui-

Pois bem; . é por isso que vou dedicar ao 000 Teodoro José da Silva
Bessa esta página do meu Álbum.



Seu trato ãno, e delicado, suas rn anetras alá veis e ca vaíheírescas, ~ sin-
geleza, e a amabilidade de sua conversação, tl1d:>n.ele enfim induz a '~ar
sua companheira, e a sentir saudades na sua ausencia.

Ele voltou ao seio da sua famílía no dia quatorze de novembro; mas
ficou gravado seu nome, e sua lembrança no coração de todos que o co-.
nheêeram de perto.corno eu o conheci. ',. . .

F . li , amenas e 'gratas praias de Curnà, onde no dia dez de se- ,01 a , nas <u" , ",

tembro deste mesmo ano, pelas cinco horas da tarde.eu o 'vi a vez primei-
ra: - vinha em companhia das Cordeiros, minhas íntimas amigas - e trazia
consigo sua prima D. Glória, cuja recordação me é igualmente agradável.

Ele, pálido e enrérmo, -vínha procurar saúde, nos salitrosos ares de
Cumã, e de feito a encontrou. E encontrou ainda mais; - a afeição sincera
dos que o viram , e...os extremos. quem sabe? daquela que tão amarga lhe
tornou a separação de ontem L.. E eu não podia deíxar de estímá-Io ; po~-
que a par j de todas as suas belas qualidades está ain~a a. extremosa dedi-
cação de sua alma àquela que eu tam bém , amo como irrn a.

Que Deus lhe(~onceda a felicidade, que sua saúde não se altere, e que
ele seja sempre digno da estima geral, e dos extremos da gentil donzela
que vibrou de sua., alrna a corda mais poética, e sensível, - que acor?ou,
em seu coração adormecido a fibra mais íntima do sentimerrto grato.

- o amor-

Ah! parte, e voa, atende a voz do Céu que te diz:
000 Não olhes a mágoa, a dor, a saudade, que aqui deixas, I H 1,1

guern ao túmulo, e guardadas no santuário de meu peito, hão de R 1111)11 'I

petír teu nome!

Guimarães 13de junh (I 111'/1

10 de julho - dorníngo pelas 2 horas da madrugada, no Iate ".Morll! I",

Doroteu embarcou para a capital.
Deus o faça feliz Amém.

Foi no domingo - 15 de abril de 77 pelas 8 horas da manh, li' , 111
ram na "Flor do Cumã" - para a capital, Dindinha, Balduínn {'!lu tI!'1 vii

Eu segui-as com a alma. Deus as faça aí feJj'êes.Amém.
000

Quantas cenas de morte têm enlutado nossos corações n
de junho de 77'-.. Nodia 2 morreu Valentina de Azevedo, no cía I
Dudu. Clemente nodia 15 , e no dia 18seu Mundíco Serrão.

A terra lhe seja level..;

Guimarães 15de novembro de 1872
000

RECORDAÇÃO E LÀGRIMA Hoje 20 ainda uma outra deixou a vida - Candinha de Az v dOI
Que fatalidade persegue esta família ...

Sol de vinte e sete de fevereiro, sol de hoje, para que saíste?!! Vens ín-
ultar a minha dor? ..

Ah! quantas lágrimas minha .tern bebido teus raios abrasadores: e ain-
da não farto delas, vens de novo cobrar prantos que o tempo ainda não pô-
de condensar no coração ...

Triste - doloroso aniversário, vinte e sete de fevereiro, enlutaste para
mpre meu coração, dilaceraste para sempre os seios de minha alma, tor-

nas te-me a vida um martírio pungente.
Sol de vinte e sete de fevereiro, por que saíste hoje?!! .
E desde então eu converti minhas lágrimas em cantos - cantos mais

amargos, mais doidos que a própria morte.
E entretanto os sons de minha harpa gernebunda jamais despertam as

pulsações de meu Deus, antes a morte.

000

Casaram-se no-díazõ de junho de 1878na igreja da m . de LI vII, "
meus prezados afilhadosD. Amélia dos Santos Cordeiro com J r 1I!t1l1l 11

F. Cordeiro. Deus abençoe sua união, e os faça felizes.

000

No dia 10'de junhoflquai com uma garrafa de leite.

000

Otávía e Martazinha embacaram com as Velosos para P rl UIl1 I 11I
horas da noite do dia 25 de julho de 1879.

1873'



000

000

terra lhe seja leve!

M:utldico de Seu Silvino morreu na terça-feira dia 4 de novembro de
1/1'10, P Ias 2 horas da madrugada. O de ~a Paca no dia 2 do mesmo mês,

10 n d eu João Damaso no dia 9, e sepultou-se a 10. Três anjos de dois 3

IUH' ,

Descansa no sepulcro, irmã querida,
Filha do Céu, remonta à essência.
Descansa das fadigasdesta vida;
Desta penosa, e ardida existência!

o o o

OO()

I\d 180m, filho deSinhá, nasceu a 24 de maio de 1883, numa quinta-feio
r 11, (I de Corpo de Deus. Criança gentil, simpática, bonita. Não se criou.
Mo r u 21 de no-embro do mesmo ano. Estava há onze dias com ~i-
11I I n pernas; 00 por efeito de ópio em grande quantidade. Uma hora
11po s que tomou a droga fatal caiu em espasmos, e torpor, e doze horas

.11 11 1A xpírou.

Leude, filho de Mariazinha nasceu a 12de outubro de 1883, numa sexta
-feíra, pelas 3 horas da manhã, batizou-se a 20 de abril de 84, dia de São
Benedito, Foram padrinhos Teodoro da Silva Bessa, e Maria Amália da
Costa Goulart.

VANDOCA·EZUZU·EOTON

Dum funesto, e triste engano
Foi a vitima inocente:
Foi triste rosa esfolhada
Sobre uma campa recente;
Sons plangentes de um a lira
Que 000 de dor suspira

Vanda, filha de Otávia, nasceu a 7de setembro de 1887pelas 11horas da noí-

Adeus.meu doce anjinho, adeus Adelsom!
Águianevada, remontando aos Céus;
Nuncada terra uma lembrança amarga,
Ledosfolgares, ledos brincos teus.

Zuzu, filha de Sinhá, nasceu a 25 de ou tubro do mesmo ano de 87,pelas 7ho-
ras da manhã,

Andaram ambos depois de completo o 10 ano.
Oton,filho de Otávia, nasceu a 7 de dezembro de.1881,pelas 6 horas da ma-

nhá, batizou-se no l°demaiode 1883principiou a andar a 11 de fevereiro de
1884.

Otávía embarcou, e Sinhá, de viagem para a capital no vapor "Mara-
nh o", a 28 de maio de 1884. Zuíla também foi e voltou com o pai a 5 do
m smo. Guílhermína chegou bastante mal a 24 de julho. Marioz e Miguel
(oram buscar no Maçartcõ. Otávia chegou aqui a 12 de setembro, e voltou
PO "Gurupí" a 25 de novembro 000 de 84.

A minha querida Vandoca seguiu para a capital, acompanhada por M$lt1à-
zínha no "Pensador" na madrugada do dia 9 de fevereiro de 1886,só lã chegal-
rarn as 3 horas (Ia uu de. t' desen.barcaram as 5. Voltaram em 21 de maio
do n:eSl110ano.

o o o

SAUDADE

Vandoca e Leude acompanhados por Mariazinha seguiram no vapor
"Colombo" a 22 de dezembro de 1886.

Miguel embarcou aqui no ..Im pério" a 30de novembro de 1884,com 17anos
de Idade.Permaneceuna capi tal do Maranháo 2 anos e seguiu para o Sul a bordo
do vapor "Purus" a 10de dezembro 1887.DeuseN. Senhoraoprotejam,eo aben-
çoem.

_f
Miguel de volta do Sul chegou à capítr.l a bordo do Purus a 10 de dezembro

1888, e seguiu para o Norte no mesmo navio a 14 do mesmo mês, e ano.
Aqui, e em qualquer parte, Deus o abençoe.
Vandoca seguiu para a capital, no vapor Cabral, al l de abril em companhia

de Sinhã. Lá chegaram a 12.Otan seguiu com Maríazínha a Leude, a 2de dezem-, '

, Esrt'a página Iutuosa, e sentida, é um tributo de sincera amizade à me-
mória da infeliz Guilhermina! Com as flores da amizade lhe enastro a c~-
pa tão silenciosa, tão ermal. ..

Uma enfermid adeprolongada, e atlitiva, consumiu-lhe a vida de 50 a-
nos ... Morreu a 5 de novembro de 1884 numa quarta-feira pelas duas horas
da tarde; seu cadáver desceu à sepultura aí pelas quatro horas da tarde.
Dediquei-lhe amizade sincera desde os seus, e osmeusprimeiros anos. A


